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RESUMO 

 

 

 

Introdução: A população negra brasileira, embora significativa em números, ainda 

enfrenta situações de preconceito e discriminação, o que afeta de maneira severa sua 

qualidade de vida e o acesso a serviços de saúde. Essa restrição no acesso, combinada 

com outros determinantes sociais do processo saúde-doença, pode resultar em 

consequências para a saúde bucal. Objetivo: Compreender as experiências de 

discriminação nos consultórios odontológicos e os efeitos subjetivos que esses eventos 

têm na vida de pessoas negras. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa qualitativa com 

pessoas negras que vivenciaram experiências de racismo em consultórios odontológicos. 

As informações foram coletadas através de entrevistas semiestruturadas, que foram 

transcritas e analisadas com base na Teoria Fundamentada de Dados. Resultados: Foram 

realizadas oito entrevistas, cujos significados revelaram as seguintes categorias: 1) 

Causas do racismo; 2) Significados e ações frente ao racismo no consultório 

odontológico; 3) Intervenientes do racismo; e 4) Posturas acolhedoras no consultório 

odontológico. Os resultados indicam que os entrevistados não aceitam mais um 

tratamento inadequado em consultórios odontológicos, ainda que as práticas de racismo 

sejam sutis. Dessa forma, as pessoas negras buscam estabelecer limites de preconceito 

durante os atendimentos. Conclusão: As práticas de racismo no consultório odontológico 

são sutis, mas capazes de impactar de forma significativa na vida das pessoas negras. 

 

Palavras-chave: População Negra. Racismo. Assistência Odontológica. Consultórios 

Odontológicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

 

 

Introduction: The Brazilian Black population, although significant in numbers, still faces 

situations of prejudice and discrimination, which severely affects their quality of life and 

access to health services. This restriction in access, combined with other social 

determinants of the health-disease process, can result in consequences for oral health. 

Aim: To understand the experiences of discrimination in dental offices and the subjective 

effects these events have on the lives of Black individuals. Methodology: A qualitative 

study was conducted with Black individuals who have experienced racism in dental 

offices. The information was collected through semi-structured interviews, which were 

transcribed and analyzed based on Grounded Theory. Results: Eight interviews were 

conducted, the meanings of which revealed the following categories:  1) Causes of racism; 

2) Meanings and actions in response to racism in the dental office; 3) Interveners of 

racism; and 4) Welcoming attitudes in the dental office.  The results indicate that the 

interviewees no longer accept inadequate treatment in dental offices, even if the practices 

of racism are subtle.  In this way, Black people seek to establish boundaries against 

prejudice during appointments. Conclusion: Racist practices in the dental office are 

subtle but can significantly impact the lives of Black people. 

 

Key-words:  Black Population. Racism. Dental Care. Dental Offices. 
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1- INTRODUÇÃO  

 

Importantes desigualdades em saúde bucal podem ser observadas na população, 

havendo uma maior concentração de doenças bucais entre pessoas negras (Borrell, Williams, 

2022). Observa-se um menor acesso aos cuidados odontológicos e maior perda de dentes entre 

pessoas negras, mesmo quando as condições sociodemográficas são semelhantes a outros 

grupos sociais (Singhal; Jackson, 2022).  

Habitualmente coloca-se a iniquidade em saúde bucal relacionada ao uso de tabaco e a 

má alimentação, porém, o principal causador dessa iniquidade é a falta do acesso a serviços de 

saúde bucal de qualidade (Borrell, Williams, 2022). Nesse sentido, tem-se que a população 

negra tem menor acesso ao tratamento odontológico (Monopoli; Johnson, 2022). Além disso, 

muitos recebem tratamentos piores em função de sua raça e, como consequência, frequentarão 

menos o dentista e tendem a perda dentária (Singhal; Jackson, 2022). A violência institucional 

nos serviços de saúde afasta a população preta dos cuidados pelo risco das práticas racistas 

(Loduvico et al, 2021) Essas constatações abrem a possibilidade da discussão do racismo 

estrutural nos serviços de saúde, o qual impacta tanto na falta de profissionais negros quanto na 

falta de acesso da população negra ao tratamento odontológico (Monopoli; Johnson, 2022). O 

racismo é um fenômeno ideológico, um importante fator de violação de direitos e de produção 

de iniquidades (Campos, 2017), especialmente no campo da saúde.   

Por esses requisitos, a população negra tende a colocar a saúde bucal de forma não 

priorizante por questões socios-ecônomicas, estruturais e até mesmo situações desagradáveis 

no consultório odontológico (Singhal; Jackson, 2022). Pesquisa realizada com as mulheres 

pretas/africanas e demonstrou que o medo e a ansiedade dessas mulheres não estão relacionados 

somente ao tratamento odontológico, mas também, às experiencias negativas e desrespeitosas 

vivenciadas durante o atendimento (Sokoto, 2022). O racismo impacta até mesmo na escolha 

clínica para o procedimento uma vez que há uma baixa relação do dentista com a população 

negra, que acabam recebendo uma pior qualidade de cuidados (Borrell, Williams, 2022). Isso 

implica em uma tendência de que o paciente negro receba procedimentos mais invasivos (Dutra, 

2021). Dessa forma, é relevante mostrar como o racismo é determinante na saúde bucal, com 

vistas à promoção da equidade. 

Como estratégia para a redução do racismo nos serviços de saúde bucal acredita-se que 

seja necessário a inclusão de diversas raças na formação odontológica e, a longa prazo, 

aumentar a taxa de emprego entre a população afro-americana nesses serviços (Borrell, 

Williams, 2022). A existência de maior diversidade racial entre os profissionais de saúde bucal 



pode resultar em um cuidado respeitoso e culturalmente apropriado. Além disso, quado o 

racismo é ratado de forma individualizada (pessoa racista) o diálogo acaba interditado, pois o 

termo acaba assustando o indivíduo que passa a procurar outro culpado que não seja ele próprio. 

Dessa forma, sugere-se que o racismo seja enfrentado de forma coletiva, a partir da 

compreensão de como o racismo estrutural impacta em diferentes campos da vida social, 

incluindo a desigualdade de atendimento em saúde pública (Monopoli; Johnson, 2022). O 

objetivo principal da pesquisa é compreender as vivências de discriminação no consultório 

odontológico e os impactos subjetivos decorrentes desse evento em pessoas negras. 

  



2- METODOLOGIA 

 

2.1- Desenho de Estudo e Considerações Éticas 

 

Propõe-se pesquisa com abordagem qualitativa, tendo como fonte de dados primários 

as entrevistas semiestruturadas realizadas coma população negra com vivências de preconceitos 

no consultório odontológico. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 

Humanos da Universidade Federal de Uberlândia (CAAE: 73311523.4.0000.5152; protocolo 

de aprovação: 6.937.716).  A coleta de dados foi realizada apenas após a aprovação pelo 

CEP/UFU e a obtenção do consentimento expresso com a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 1).  

 

2.2- Coleta de Dados 

 

A coleta de dados ocorreu presencialmente com a pesquisadora estudante negra, 

treinada para realização desta coleta destes dados, após convite feitos às pessoas com relatos de 

vivências de racismo no consultório odontológico. Inicialmente, a pesquisadora coletou 

informações para caracterização do participante da pesquisa com relação ao sexo/gênero, à 

idade, à escolaridade, à renda familiar, ao estado civil, à última consulta ao dentista e tipo de 

serviço da última consulta (público ou privado). Em seguida, o pesquisador informou sobre o 

início da gravação do áudio da entrevista e conversou livremente sobre os temas de interesse 

do estudo.  

Como roteiro para a entrevista, sugeriu as seguintes questões norteadoras: 1) Você se 

sente acolhido ou confortável em ser atendido ser atendido por cirurgiões-dentistas não negros? 

Me conte um pouco sobre isso.2) Conte um pouco sobre a vivência de discriminação que você 

viveu no consultório odontológico, como você se sentiu e como se comportou. 3) Me conte 

como você sente que essa experiência de discriminação no consultório odontológico afetou sua 

experiência com os cirurgiões-dentistas.  

 

2.3- Amostragem 

 

A amostragem foi intencional, considerando a população negra com histórias pregressas 

de discriminação autorrelatada relacionada ao cuidado odontológico profissional. O volume 

amostral foi determinado pela saturação dos dados. Segundo Fontanella et al. (2011), uma 



variedade de informações é observada nas três primeiras entrevistas. As entrevistas seguintes 

têm por função sedimentar os conteúdos que, de fato, tem significado dentro do grupo estudado. 

Dessa forma, foi coletado um volume de 08 pacientes.  A coleta continuou até atingir a 

saturação teórica, usando a técnica bola de neve onde não atingiu a quantidade vinte e cinco 

participantes.  

        Foram incluídas na pesquisa pessoas que se autodeclaram como negras, que relataram 

ter sofrido e/ou vivenciado situações de discriminação no consultório odontológico, com idade 

igual ou superior a 18 anos e que concordaram em participar da pesquisa assinando o termo de 

consentimento livre e esclarecido. Foram excluídas as pessoas que não se autodeclararem 

negras (pretos ou pardos), que não relatem vivencias e/ou relatos, com idade menor de 18 anos, 

que não concordaram em participar da pesquisa ou que não se sentiram confortáveis em falar 

sobre a vivência. 

 

2.4- Análise de Dados 

 

Para a análise dos dados, inicialmente os dados coletados em áudio nas entrevistas 

semiestruturadas foram transcritos. Após essa etapa, o material foi codificado em três níveis 

subsequentes. Na primeira codificação ocorreu a exploração dos dados qualitativos por meio 

de sucessivas leituras do material qualitativo, identificação dos trechos com significado para o 

estudo e etiquetação desses fenômenos (descrição curta ou pequeno título). Na segunda 

codificação as etiquetas dadas aos fenômenos na etapa anterior foram organizadas para formar 

categorias. Nessa etapa, alguns códigos também foram eliminados por não ajudar a 

compreender o fenômeno estudado, ainda que tivessem relação com a temática. No último nível 

de codificação as categorias formadas serão interligadas a partir da classificação em seis 

categorias analíticas (causas, contextos, contingências, consequências, covariâncias e 

condições). Nessa última etapa de codificação foi empregada a teorização dos dados empíricos, 

com base no referencial teórico para criação do modelo explicativo. 

  



3- RESULTADOS 

 

Foram realizadas oito entrevistas semiestruturadas com pessoas negras que 

vivenciaram racismo no consultório odontológico. A partir da análise dessas entrevistas foram 

organizadas quatro categorias: 1) Causas do racismo; 2) Significados e ações frente ao racismo 

no consultório odontológico; 3) Intervenientes do racismo; e 4) Posturas acolhedoras no 

consultório odontológico. 

 

3.1- Causas do racismo 

 

A primeira categoria, intitulada <Causas do racismo=, apresenta a visão dos 

entrevistados sobre a origem do racismo na sociedade atual e como isso pode impactar na 

interação com o cirurgião-dentista.  

Para os entrevistados, as pessoas brancas são frequentemente colocadas em posições de 

superioridade na estrutura social em relação às pessoas negras. Essa polarização permanece, 

ainda que pessoas brancas também ocupem posições identificadas como inferiores na 

sociedade. Assim, para os entrevistados, o racismo tem sua origem em posições que são 

sistematicamente impostas pela sociedade. 

 

Vai em qualquer lugar tem brancos ocupando lugar de <superioridade= 

assim como tem branco açougueiro, lixeiro. Mas negros quase sempre 

estão em lugar de <inferioridade= (E4). 

 

Você não pode ter acesso a coisas do tipo que são básicas. Se o negro 

ou negra tem o básico, é coisa de outro mundo. Logicamente que pra a 

gente ter o básico, é mais difícil tanto historicamente quando 

financeiramente do que para os brancos (E5). 

 

No sentido até mesmo da educação como é colocado em nós negras, o 

que é esperado de mulheres negras. Sempre somos a última parte, a 

última ser escolhida (E8). 

 

 



3.2- Significados e ações frente ao racismo 

 

A segunda categoria aglutina os códigos que foram relacionados aos <Significados e 

ações frente ao racismo=. Essa categoria ajuda a compreender como o racismo se configura na 

prática odontológica e quais as atitudes são tomadas pelas vítimas do racismo. 

O primeiro ponto é que o racismo acontece de forma sutil e que parece não ser 

intencional. Contudo, mesmo na sutileza, o impacto do racismo é considerável para a vida da 

pessoa negra. Reafirmando esse ponto, embora a discriminação cause sofrimento, nem sempre 

é percebida como algo que justifique uma denúncia formal. 

 

<Eu acho que essas experiências que eu tive de forma sutil, hoje, fazem 

com que hoje não me afete mais igual no passado. Eu não vou colocar 

como se eu tivesse sofrido uma discriminação a nível que eu precisava 

ir à delegacia. Vamos dizer que foi um racismo sutil, foi velado e não 

escancarado= (E5). 

 

<A única coisa que pedi para o dentista quando tirasse a cárie era 

colocar aquelas massinhas brancas que vocês usam, [mas] ele colocou 

esse negócio cinza no meu dente. Até hoje não acredito, e ainda quando 

perguntei ele disse que esse era melhor para pessoas como eu. Porque a 

massinha poderia sair a quaisquer momentos e eu não ter dinheiro para 

colocar de novo= (E4). 

 

<Mais a questão da maioria dos cirurgiões dentistas com a maioria da 

população negra. Por exemplo: não escova dente direito, melhor opção 

é extração= (E1). 

 

Diante das experiências com o racismo, emergem sentimentos de medo, frustração e 

indignação, cujas marcas podem permanecer por muito tempo e serem difíceis de superar. 

Relatos indicam que os entrevistados se sentem traumatizados e desvalorizados. 

 

<Eu me senti frustrada e indignada. Até perguntei como assim pessoas 

como eu? ele disse que pessoas da minha cor e classe social. Sem ao 

menos saber da minha classe social. [...] Não, consegui ter uma reação 



digna naquela hora. Acho que por ser tão nova e sem coragem [...]= 

(E4). 

 

<Quando aconteceu eu me senti um lixo, sabe? Me senti totalmente 

acabado, na situação em si. [...] Eu acho que o trauma foi muito grande. 

Mas como o tempo, acho que talvez eu consiga processar tudo que 

aconteceu= (E1). 

 

<Já ocorreu de falarem 8nunca vi uma pessoa negra não ter carie, 

parabéns!9 E não foi só uma vez que já escutei isso, como se eu fosse 

pular de alegria, eu fiquei incomodada porque será que para os 

pacientes brancos eles dizem isso também? Ou será que dizem só pra 

mim, ressaltando de negros e negras= (E5). 

 

3.3- Intervenientes do racismo 

 

A quarta categoria foi nomeada de <Intervenientes do racismo= e é composta por 

códigos que permitiram compreender que as pessoas negras estão se colocando em uma posição 

de não aceitação das atitudes racistas e se colocando em ação.  

Os entrevistados enfatizam a importância de colocar suas ambições à frente das 

adversidades, buscando enfrentar as situações indesejadas com resiliência e estratégia. Além 

disso, destacam a necessidade de uma postura ativa, sempre que necessário.  

 

<Acho que cada vez mais as pessoas negras têm que ocupar espaços que 

dizem não ser para elas. Pra mostrar que a gente é capaz, que a gente 

não é burro que temos estudo, que não somos pobres que sabemos nos 

portar= (E1). 

 

<Eu acho que nós negros, estamos muito acostumados a sermos tratados 

mal e abaixar a cabeça. E não tem que ser assim, se foi em um lugar e 

não gostou, não achou bom o tratamento, muda. Espalha para todo 

mundo que conhece, mas muda. Vai em um lugar que te trata de forma, 

digna. Como você merece ser tratado= (E3). 

 



Os relatos também indicam que, atualmente, a população negra tem desenvolvido uma 

percepção mais aguçada sobre as experiências de outros negros, o que fortalece o senso de 

pertencimento e compreensão das dificuldades enfrentadas. Por outro lado, observa-se que, 

cada vez mais, a população branca também tem tomado consciência das desigualdades e 

desafios vividos pelos negros. 

 

<A gente é capaz de formar na faculdade, formar uma família, termos dinheiro da 

forma correta, capaz de estudar já que as pessoas acham que pessoas brancas não 

são capazes de fazer nada= (E1). 

 

<Se você é um jovem negro não se acomode no que um branco pra você. Seja 

curioso, busque, procure e vai atrás= (E6). 

 

3.4- Posturas do cirurgião-dentista 

 

Na quarta categoria, com o título <Posturas no consultório odontológico=, estão 

apresentadas as posturas dos cirurgiões dentistas que contrastam com as experiências negativas 

do racismo, evidenciando diferentes abordagens no atendimento.  

Os relatos destacam que, mesmo não sendo negros, alguns profissionais demonstram 

preocupação genuína em oferecer um atendimento respeitoso e resolutivo, priorizando o bem-

estar do paciente e promovendo um ambiente acolhedor. Os entrevistados reforçam a 

importância de uma postura ética e empática no cuidado odontológico, independentemente da 

cor ou origem do profissional. 

 

<Procurei outro dentista, que me tratou bem, me explicou o porquê que 

aconteceu. Me tratou com dignidade. [...]Diferente da outra, esse 

dentista mesmo sendo branco, como a outra, se importou em solucionar 

o meu problema, se importou como foi feito anterior em me escutar= 

(E3).  

<Eu me senti acolhido porque é bom ver pessoas que nem a gente em 

uma posição de igualdade. Que me fizerem se sentir muito acolhido, 

tratamento excelente e tiraram minha dor me mostrando que é possível 

chegar lá= (E1). 

 



<Acho que é gratidão e orgulho. Quem é branco nunca vai entender isso, 

porque os brancos sempre fizeram tudo. [...] Quando você vê alguém 

do seus ocupando lugar que só branco na minha época ocupava, é lindo. 

É orgulho= (E4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



4- DISCUSSÃO 

 

Ao buscar compreender as vivências de racismo da população negra em consultório 

odontológico, o presente estudo pôde elucidar que o racismo parte de uma posição de 

inferiorização que a sociedade impõe às pessoas negras. Isso implica em práticas sutis de 

racismo que, ainda que não sejam passíveis de denúncia, implicam em sofrimento às pessoas 

negras. Essas pessoas, entretanto, não parecem estar em um movimento de passividade diante 

dessa situação, mas sim de buscar superar vivências negativas, buscar profissionais com 

posturas acolhedoras. Esse movimento de busca por mudança advém da possibilidade de 

sucesso alcançada por outras pessoas negras, o que empodera as vítimas de violência no 

consultório odontológico. 

O primeiro significado abordado no presente estudo é a causa do racismo, que foi 

atribuída a suposta posição de superioridade da população branca. Outros estudos, ainda que 

em outros termos, também trazem essa hierarquização de raças (Kalckmann et al., 2007; 

Anunciação et al., 2022; Saraiva; Campos, 2023). Kalckmann et al. (2007) indicaram que a 

postura discriminatória dos profissionais de saúde está ligada a uma <ideologia do dominador=, 

que está introjetada na sociedade e que precisa ser desconstruída. Anunciação et al. (2022) 

afirmam que o preconceito se fundamenta na construção de estereótipos estigmatizados e em 

um processo histórico de desumanização da população negra, que permitem uma execução 

material do poder. Em complemento, Saraiva e Campos (2023) apontam a existência de uma 

dominação do corpo negro e de uma negação de diretos que, no estudo dos autores, permite a 

ocorrência de discriminações em maior prevalência na população negra, como a violência 

obstétrica.  

É preciso considerar que, embora tenham ocorrido avanços, ainda há um forte 

desequilíbrio social, que coloca a população negra em desvantagem em comparação aos 

brancos, persiste (Biato; Oliveira, 2019). A falta de engajamento dos profissionais nessa 

temática reflete que a branquitude não se mobiliza para debater a questão racial (Benedito, 

Fernandes, 2020). Isso reforça a ideia de que o racismo, além de ter sua origem numa elite 

social branca, encontra nesse mesmo segmento a resistência em transformar a estratificação 

racial vigente (Santos, 2020). 

Ainda que o presente estudo se dedique a discutir o racismo interpessoal vivido no 

consultório odontológico, é relevante destacar que esse racismo é também institucional. O 

racismo institucional é um problema de ordem social-racial (Jesus, Santana e Castelar, 2020) e 

deve ser combatido com a mesma intensidade que o racismo interpessoal (Fiabani e Fiabani, 



2020). O combate ao racismo é uma responsabilidade que abrange aspectos profissionais, 

sociais, políticos, históricos e afetivos (Benedito; Fernandes, 2020).  

Kalckmann et al. (2007), com base nos seus resultados, reafirmam que a população 

negra vem sendo discriminada nos serviços públicos e privados de saúde, tanto na posição de 

pacientes, como também de profissionais. Para modificar esta realidade, Mariano, Fernandes e 

Fernandes (2023) afirmam que é necessário incluir na graduação de profissionais de saúde a 

temática da saúde integral da população negra, com vistas a capacitar esses alunos ao 

atendimento de culturas diversas.  

Na esfera pública, Anunciação et al. (2022) chamam a atenção para duas políticas têm 

o potencial de transformação dessa realidade: 1) Política Nacional de Saúde Integral da 

População Negra, que reconhece a existência de um racismo estrutural, propõe estratégias de 

enfrentamento ao racismo e a iniquidade do acesso da população negra; e a 2) Política Nacional 

de Educação Permanente em Saúde, que busca induzir mudanças nas práticas de saúde a partir 

de um processo de reflexão da práxis cotidiana dos serviços de saúde. Contudo, é necessário 

que essas políticas, de fato, estejam em ação, pois estudo realizado por Jesus, Santana e Castelar 

(2020) nas unidades de saúde de Salvador (BA) confirmou que não estão disseminadas ações 

de enfrentamento ao racismo institucional. 

Na esfera acadêmica, Santos et al. (2021) apontam que as universidades federais 

enfrentam desafios em compreender como se manifesta seu racismo institucional. Contudo, a 

autonomia administrativa dessas instituições exige delas proatividade no desenvolvimento 

estratégias para corrigir essa falha. Para Borret et al. (2020), deve-se reconhecer que as políticas 

afirmativas de acesso de jovens negros à educação superior representam um avanço 

significativo para a equidade racial no Brasil. Contudo, o racismo institucional direcionado a 

negros e pardos matriculados nas universidades públicas, ainda fortemente presente, implica 

em uma tentativa constante de afastamento e resistência em relação à instituição Guerra et al., 

(2024), 

No campo da saúde, Borret et al. (2020) afirmam que é importante que sejam 

implementados treinamentos apropriados para acolhimento e escuta qualificada, adotar uma 

abordagem interseccional e holística, reconhecer e validar o sofrimento decorrente do racismo, 

promover a autoestima e o direito à plena cidadania, além de estimular o autocuidado, com 

ênfase na população negra. Para Santos e Ricci (2020) todo profissional precisa estar atento às 

particularidades da população negra, buscando constantemente aprimorar sua atuação e refletir 

sobre suas práticas.  



Outro significado encontrado no presente estudo é a sutileza com que o racismo 

acontece no consultório odontológico. Na área médica, Kalckmann et al. (2007) também 

identificaram essa sutileza do racismo, que se apresenta em falas como <negros são fortes= ou 

<são resistentes à dor=. Entre psicólogos, Jesus, Santana e Castelar (2020) observaram que há 

uma dificuldade de perceber o racismo quando este não ocorre de maneira explícita, levando à 

ideia de inexistência de atitudes racistas. Segundo Santos e Ricci (2020), desde a infância, a 

pessoa negra vivencia a discriminação, embora raramente essa realidade seja reconhecida ou 

admitida pelos outros. Encarar a discriminação como um mal-entendido ou suportar a dor 

gerada não garante proteção ou reduz os aborrecimentos decorrentes (Santos et al, 2021). Além 

disso, dificuldade em reconhecer o racismo como uma forma específica de violência contribui 

para a sua perpetuação (Benedito; Fernandes, 2020).  

A discriminação, ainda que velada, pode gerar efeitos psicossociais negativos, dentre 

eles a redução da autoestima e da autoconfiança (Jesus; Santana; Castelar, 2020) e a 

desmotivação (Santos; Ricci, 2020). Além disso, o racismo dificulta que o cuidado em saúde 

seja compatível com as necessidades de saúde dos sujeitos (Jesus; Santana; Castelar, 2020). 

Benedito e Fernandes (2020) observou que o racismo é sinônimo de sofrimento, sendo que 

todos os aspectos da vida dos negros são impactados direta ou indiretamente. A dificuldade em 

reconhecê-lo como uma forma específica de violência contribui para a sua perpetuação. Para 

Fiabani e Fiabani (2020) indivíduos vítimas do racismo podem apresentar problemas de saúde 

mental, tanto após eventos isolados quanto, especialmente, quando enfrentam episódios 

repetidos de discriminação. Esses reflexos do racismo e da discriminação observados por esses 

outros autores também emergiram nos resultados do presente estudo.  

O racismo e a discriminação também resultam em efeitos negativos para o cuidado em 

saúde. Estudo de Domingos et al. (2024), com mulheres quilombolas, evidenciou que o racismo 

interfere negativamente nas condições de saúde reprodutiva de mulheres. Revisão da literatura 

de Mariano, Fernandes e Fernandes (2024) concluiu que a discriminação ainda vivenciada no 

serviço de saúde soma-se a questões de desigualdade socioeconômica, religiosa e cultural que 

implicam na acessibilidade e na adesão ao tratamento de saúde. 

 Ainda que o presente estudo tenha trazido a luz como o racismo e a discriminação 

contra a população negra acontece no consultório odontológico, ele também indicou uma 

mudança de postura da população negra frente a esse cenário. Nesse sentido, Domingos et al. 

(2024) observaram que a cada geração tem-se observado um aumento na autonomia nas 

mulheres quilombolas. Araujo e Teixeira (2022) ressaltam a importância do movimento negro 



organizado na realização de denúncias e proposição de ações para atender às necessidades da 

população negra, objetivando o alcance de um pouco de igualdade racial.  

  



5- CONCLUSÃO 

 

Este presente estudo identificou que o racismo no consultório odontológico acontece de 

forma sutil, mas que, ainda sim, implica em sofrimento para a população negra. Diante disso, 

são relevantes e urgentes a capacitação de profissionais da área da saúde para lidar com questões 

raciais, garantindo um atendimento mais equitativo e humanizado. Essa capacitação deve estar 

presente tanto nos cursos de graduação, como também nas atividades de educação permanente 

em saúde.  Espera-se que este estudo seja apenas o início de reflexões e iniciativas que visem o 

enfrentamento do racismo nos serviços de saúde bucal e na sociedade como um todo. 
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APÊNDICE 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada <Racismo no consultório odontológico: 

significados produzidos por pacientes negros=, sob a responsabilidade dos pesquisadores Prof. Dr. Álex Moreira 
Herval e Ana Laura Carvalho do Nascimento.  

Nesta pesquisa nós estamos buscando compreender as vivências de discriminação no consultório 
odontológico e os impactos subjetivos decorrentes desse evento em pessoas negras. O Termo/Registro de 
Consentimento Livre e Esclarecido está sendo obtido pelo pesquisador Ana Laura Carvalho do Nascimento. Você 
será convidado a participar nas salas de espera das clínicas do Hospital Odontológico da Universidade Federal de 
Uberlândia. A coleta de dados ocorrerá em uma sala reservada para preservar sua privacidade. Você tem o tempo 
que for necessário para decidir se quer ou não participar da pesquisa (conforme item IV da Resolução nº 466/2012 
ou Capítulo. III da Resolução nº 510/2016). 

Nesta pesquisa você vai participar de uma entrevista, que deve durar até 20 minutos. Nesta entrevista 
vamos conversar com você sobre as suas experiências de discriminação em função da cor de pele vivenciadas no 
consultório odontológico. Essa entrevista será gravada para podermos analisar ela posteriormente. O pesquisador 
responsável atenderá as orientações das Resoluções nº 466/2012, Capítulo XI, Item Xl.2: f e nº 510/2016, Capítulo 
VI, Art. 28: IV - manter os dados da pesquisa em arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, por 
um período mínimo de 5 (cinco) anos após o término da pesquisa. Em nenhum momento você será identificado. 
Os resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. É compromisso dos 
pesquisadores a divulgação dos resultados da pesquisa, em formato acessível ao grupo ou população que foi 
pesquisada (Resolução CNS nº 510 de 2016, Artigo 3º, Inciso IV).  

Você não terá nenhum gasto e nem ganho financeiro por participar na pesquisa. Havendo algum dano 
decorrente da pesquisa, você terá direito a solicitar indenização através das vias judiciais (Código Civil, Lei 
10.406/2002, Artigos 927 a 954 e Resolução CNS nº 510 de 2016, Artigo 19). Os riscos consistem na possibilidade 
de quebra do sigilo das informações prestadas ou mesmo constrangimento ao relatar/relembrar as situações de 
discriminação vivenciadas. Para não ter quebra de sigilo o entrevistado será posto em uma sala apenas com o 
entrevistador e no momento da transcrição das entrevistas gravadas serão removidos nomes e outras informações 
que permitam a identificação do participante. Os benefícios serão para o paciente e para a comunidade negra ao 
produzir conhecimentos sobre o desenvolvimento do racismo no consultório odontológico, trazendo 
conhecimentos que permitam reorientar as decisões de cirurgiões-dentistas e a formação dos discentes de 
Odontologia, com o fortalecimento e estímulo de políticas públicas que reduzam a desigualdades raciais. 

Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer prejuízo ou coação. 
Até o momento da divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus dados da 
pesquisa. Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará com você, assinada e 
rubricada pelos pesquisadores. Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá 
entrar em contato com o Prof. Dr. Álex Moreira Herval, pelo telefone 34 3225-8145, por e-mail 
alexmherval@ufu.br ou no endereço Av. Pará 1720, Bloco 2G Sala 1, Campus Umuarama – Uberlândia/MG. Para 
obter orientações quanto aos direitos dos participantes de pesquisa acesse a cartilha no link: 
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf. 
Você poderá também entrar em contato com o Comitê de Ética na Pesquisa com Seres Humanos – CEP, da 
Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, nº 2121, bloco A, sala 224, campus 
Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408-100; pelo telefone (34) 3239-4131 ou pelo e-mail cep@propp.ufu.br. O 

mailto:alexmherval@ufu.br


CEP/UFU é um colegiado independente criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua 
integridade e dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos conforme 
resoluções do Conselho Nacional de Saúde. 
Uberlândia, ....... de ................. de 2023 

 
________________________________   _______________________________ 

Álex Moreira Herval (Pesquisa Principal)   Ana Laura Carvalho do Nascimento 
 

Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido devidamente esclarecido.  
 

_______________________________________________________________ 
Assinatura do participante de pesquisa 

 

ANEXO 
 

APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS 
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